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Fatores determinantes da evolução de conceitos e da 
prática 

• Desenvolvimento das forças produtivas e das relações de 

produção. 

• Demografia laboral. 

A razão de ser 
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Fatores adjuvantes para a evolução dos conceitos e da 
prática 

• O conhecimento médico dos riscos profissionais. 

• A intervenção dos parceiros sociais. 

• A ação de organismos internacionais como OIT, OMS e EU. 

• A ação dos governos. 

A razão de ser 
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Perspetivas da Nova Saúde Ocupacional 
- Valores 

• O trabalhador como pessoa una perante o 

trabalho e perante a saúde 

• A saúde como direito e como bem não 

transacionável 

• A saúde dos produtores como condição 

incontornável do desenvolvimento sustentável 
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• A saúde dos trabalhadores está em todas as 

políticas. 

• Visão integrada e global do binómio 

Homem/Trabalho. 

• Resposta interdisciplinar e multiprofissional às 

necessidades de saúde 

A Saúde Ocupacional e os desafios futuros 
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• A importância da participação dos parceiros sociais 

e entre estes dos trabalhadores. 

• A educação em saúde laboral a todos os níveis. 

• A investigação em saúde dos trabalhadores pedra 
de toque do progresso. 

• A divulgação e a apropriação dos conhecimentos 

em saúde laboral – a saúde de todos os produtores. 

A Saúde Ocupacional e os desafios futuros 
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Estratégia Nacional para a 

Segurança e Saúde no 

Trabalho 

2008 - 2012 

Política Nacional de Saúde Ocupacional 
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Programa Nacional de Saúde 

Ocupacional:  

2º Ciclo 2013/2017 

Política Nacional de Saúde Ocupacional 
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Assegurar a proteção e promoção da saúde a todos os trabalhadores, 

considerando o contexto socioeconómico do próximo quinquénio, através de 

ambientes de trabalho saudáveis e da cobertura e qualidade dos Serviços 

de Saúde Ocupacional, o que possibilitará uma “força de trabalho” com o mais 

elevado nível de saúde possível, satisfeita, motivada, produtiva, aberta à 

inovação e ao empreendedorismo e impulsionadora da sustentabilidade do 

trabalho. 

Programa Nacional de Saúde 
Ocupacional (PNSOC) 2.º Ciclo 2013 - 2017 
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1.   Diminuição da ocorrência e gravidade de danos provocados por 

acidentes de trabalho; 

Aumentar os ganhos em saúde, designadamente pela: 

2.   Redução da incidência e prevalência de doenças profissionais e de 

outras doenças ”ligadas” ao trabalho; 

3.  Melhoria da qualidade do trabalho e da vida dos trabalhadores. 

Objetivo Geral 1 
PNSOC 2.º Ciclo 2013 - 2017 
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1. Pela capacitação dos trabalhadores, designadamente mediante 

adequada informação e formação; 

Garantir o valor da saúde do trabalhador junto das entidades 
empregadoras, dos responsáveis pela governação e da sociedade em 
geral, sobretudo: 

2. Pelo envolvimento dos trabalhadores em todos os processos 

relacionados com a Saúde Ocupacional; 

3.    Pela educação e formação dos jovens, futuros trabalhadores; 

4.    Pela consciencialização dos empregadores e dos cidadãos; 

5. Pela valorização geral do trabalho enquanto fonte de saúde, de 

realização pessoal e de desenvolvimento humano sustentável.  

Objetivo Geral 1 
PNSOC 2.º Ciclo 2013 - 2017 
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1. Vigilância da saúde  

&  

Qualidade da atividade prestada 

2. Organização de Serviços de 

SST/SO  

& 

Acesso dos trabalhadores 

3. Desempenho dos 

profissionais 

& 

Referenciais 

4. Promoção da saúde 

& 

Práticas de trabalho e Estilos de vida 

saudáveis 

5. Articulação institucional 

& 

Partilha de dados 

6. Divulgação de informação 

& 

 Resposta a necessidades 

expressas 

7. Gestão do conhecimento  

& 

Investigação e Inovação 

Objetivos Específicos 
PNSOC 2.º Ciclo 2013 - 2017 



Orientações 

Autorização para o exercício de Enfermagem do Trabalho 

Vigilância da Tuberculose nos profissionais de saúde. 

Informações 
Técnicas 

Formação em Emergência e Primeiros Socorros no local de Trabalho. 

Manual de Procedimentos no âmbito da Saúde do Trabalho. 

Diagnóstico, conhecimento, prevenção e reparação da doença profissional. 

Notificação e gestão do Risco Biológico. 
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Organização e funcionamento do Serviço de SO/SST dos Centros 
Hospitalares/Hospitais. 

Caderno de Encargos para aquisição de Serviços Externos de Saúde e Segurança 
do Trabalho por entidades/organismos da administração e emprego público 

Guias 
Técnicos 

Vigilância da saúde dos trabalhadores expostos a radiação ionizante  

Referenciais de Saúde Ocupacional 

Estado da arte 



Autorização de Empresas para prestarem Serviços Externos de Saúde do Trabalho 
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Estado da arte 
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Médicos 

Enfermeiros 

Autorizações Transitórias Ano 2013 Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016 

N.º de autorizações transitórias 67 93 122 98 

   Novas autorizações 67 69 81 52 

   Prolongamentos de 
autorizações 

0 24 41 46 

   Revogadas 0 47 24 37 

atualizado à data 

Autorizações enfermagem Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016 

N.º de enfermeiros autorizados 156 422 328 

   Enfermeiros habilitados 37 76 41+11 

   Enfermeiros autorizados 
transitoriamente 

119 346 276 

atualizado à data 

13   Estabelecimentos de Ensino Superior  
registados na DGS Cursos de pós-graduação em 

Enfermagem do Trabalho 

Qualificação e registo dos profissionais de saúde do trabalho 

Estado da arte 
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Garantia da qualidade 

Auditorias 

Empresas prestadoras de Serviços Externos de Saúde 
do Trabalho 

Serviços de Saúde do Trabalho/Saúde Ocupacional 

Visitas 

Serviços internos de grandes empresas 

Resposta a questões problema 

Garantia da qualidade 

Estado da arte 
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Pontos críticos 

Recessão económica / desemprego /precaridade; 

Fraca literacia em Saúde Ocupacional por parte das entidades 

públicas, das empresas e dos trabalhadores em geral; 

Cobertura da população ativa por serviços de Saúde do Trabalho 

aquém do desejável e possível; 

Reduzido controlo da qualidade dos cuidados de Saúde do 

Trabalho e das empresas prestadoras de Serviços Externos; 

Limitada investigação em Saúde do Trabalho. 

Estado da arte 
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Contríbutos do PNSOC 

Promoção da contínua melhoria da experiência, do saber e da prática 

dos profissionais de Saúde do Trabalho; 

Parcerias institucionais com entidades públicas e privadas e atores do 

mundo do trabalho; 

Produção e publicação de referenciais de boa prática de Saúde 

Ocupacional; 

Divulgação de informação pública no Microsite da Saúde Ocupacional da 

DGS; 

Resposta atempada às necessidades informativas dos profissionais e 

boa gestão administrativa em processos de registo e autorização em 

Saúde Ocupacional. 

Estado da arte 



- Elevar o nível formativo e as exigências de ação dos 

profissionais de saúde  e segurança do trabalho; 

- Intensificar a intervenção dos organismos normativos e 

inspetivos; 

- Estimular e apoiar a ação dos sindicatos e dos seus 

representantes para a SST; 

- Sensibilizar as entidades patronais para as vantagens 

da SST em tempos de crise.   

19 

Estado da arte  
- perspetivas de ação 



- Denúncia pública dos incumprimentos em matéria de 

SST;  

- Aproveitamento dos incidentes críticos   para 

 esclarecimento; 

- Valorização do fardo dos custos das doenças ligadas ao 

trabalho. 
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Estado da arte 
- perspetivas de reação 
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• Guia Técnico sobre vigilância da saúde dos trabalhadores expostos a agentes químicos 
cancerígenos, mutagénicos ou tóxicos para a reprodução  

… entre outros 

• Valorização das boas práticas de Promoção da Saúde no local de trabalho 

• Orientação técnica sobre Vacinação dos Trabalhadores 

• Robustez da oferta de serviços das empresas prestadoras de Serviços Externos de ST 
com melhoria contínua da qualidade 

• Aprofundamento da organização de serviços de ST/SO nas autarquias 

• Diagnóstico e prevenção dos riscos psicossociais profissionais 

Estado da arte 
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“A saúde dos trabalhadores e os locais de 
trabalho saudáveis são, em si mesmos, valores 
social e economicamente relevantes para o 
desenvolvimento sustentado das comunidades, 
dos países e do mundo.” 
 

 

PNSOC, 2013 

Estado da arte 



Microsite da Saúde Ocupacional  
da Direção-Geral da Saúde: 

 

www.dgs.pt/saude-ocupacional.aspx 

saudetrabalho@dgs.min-saude.pt 
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